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Retrospectiva e Editorial

Diretoria da ACCOERJ 2000-2004
se despede com a sensação do dever cumprido

P Á G I N A  2

99% das clinicas ortopédicas do Rio
pararam o atendimento a todos os Planos de saúde

A Clínica Ortopédica SMT Saúde Ltda.,

certificada como categoria “A” pela

ACCOERJ e ACHRJ, fica localizada na mo-

vimentada Alameda São Boaventura,

512, Fonseca, Niterói, sendo a única clí-

nica ortopédica em toda a região adja-

cente. O prédio de três andares, bem

cuidado, além de oferecer ao paciente

atendimento com qualidade e tratamento

diferenciado, possui um amplo estacio-

namento com manobrista durante todo

o seu período de funcionamento e en-

trada e saída para ambulância. Confira

a reportagem.

P Á G I N A  8

O presidente da ACCOERJ, Frederico

Genuíno, entre a presidente e con-

selheiro do CREMERJ, respectiva-

mente, Márcia Rosa e Aluísio Tibiriçá,

durante manifestação no Centro do

Rio pelo reajuste de consultas.

Frente Parlamentar

de Saúde sai em

defesa da Classificação

Brasileira Hierarquizada

de Procedimentos Médicos

Cursos da ACCOERJ

qualificam funcionários

de clínicas ortopédicas

Comissão Nacional de

Implantação da CBHPM

alerta aos médicos:

não façam acordos com

Planos de saúde.

SBOT-RJ dá boas vindas

aos novos residentes

de Ortopedia e

Traumatologia
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EXPEDIENTE

Missão cumprida

Frederico Genuíno
Presidente da ACCOERJ

EDITORIAL

Após dois mandatos
consecutivos de dois
anos, estamos dei-
xando a presidência
da ACCOERJ. Nesse
momento, nossos agra-
decimentos se esten-
dem aos membros da
diretoria e comissões,
que trabalharam in-
cansavelmente, para a
nossa Associação
atingir o patamar onde
hoje se coloca, e a to-
dos os associados, tanto os que participaram
de perto e mais ativamente, quanto aos que
de longe apoiaram as ações de seus pares.

Sem dúvida, a nossa coesão e união é que faz
da Ortopedia, hoje, uma especialidade que se
destaca não só no campo de treinamento e atu-
alização científica - jornadas, congressos, cur-
sos, seminários - como também na defesa da
ética, da dignidade e da valorização profissional.

Iniciamos nossa gestão com 42 associados.
Hoje, triplicamos este número, o que demons-
tra a credibilidade e o respeito alcançados pela
ACCOERJ.

Representamos mais de 90% do atendimento
ortopédico de convênios no Rio de Janeiro e já
provamos que temos força, mas precisamos da
maior participação e mobilização dos colegas.

Implantamos e desenvolvemos a qualifica-
ção das clínicas ortopédicas. O Selo de Quali-

Prezados colegas:

ficação da ACCOERJ
referência da capacita-
ção dos serviços, staff
e espaço físico, é res-
peitado e exigido pelas
Operadoras de Pla-
nos de saúde, que
uti l izam a marca
como referencial.

Mantivemos as reuni-
ões mensais com as-
sociados e convida-
dos, sem uma falha,

toda última 5ª feira do mês, seguida do tradici-
onal coquetel de confraternização.

Temos consciência que fica muito por fazer,
mas saímos com a certeza de que a nova di-
retoria caminhará por estradas não tão adver-
sas para suas realizações, e que será capaz
de colocá-las em prática. Houve falhas, desa-
certos e desencontros, porém a sensação é
do dever cumprido, e da contribuição para que
a Ortopedia no Rio de Janeiro se coloque em
espaço de respeito e dignidade.

Obrigado aos amigos que nos prestigiaram e
à família pelo tempo que lhe foi roubado. Aos
sucessores, felicidades e realizações. Nossa
ACCOERJ merece.

Até breve!!!

III Congresso Internacional
de Artroplastia
ACCOERJ sai em defesa do ortopedista

O evento vai acontecer no Centro de Con-
venções do Hotel Sheraton, zona sul do Rio,
de 15 a 17/07 e a ACCOERJ mais uma vez
participa da Mesa Redonda de Defesa Pro-
fissional. O encontro será no Salão A, dia
16, sexta-feira, às 9h45. Apoiando o Con-
gresso, ACCOERJ e VIOXX, sortearam qua-
tro inscrições para seus associados.

Eleição da nova diretoria ACCOERJ/2004-2006
A urna ficará à disposição no stand da ACCOERJ no
dia 16 de julho. Para o exercício do voto não é
necessário o ortopedista se inscrever no Congres-
so, mas o associado deve estar em dia com a men-
salidade da Associação. Às 17h haverá Assembléia
Geral Ordinária, seguida de posse da nova diretoria
e coquetel de confraternização. Compareça! A sua
presença é importante para ajudar a ACCOERJ con-
tinuar na defesa da classe médica

Uma decisão do juiz Luís Felipe Salomão,

da 2º Vara Empresarial do Rio de Janeiro,

determina que os  P lanos de saúde

Bradesco, Sul América, Golden Cross e

Amil, paguem R$ 35,00 por consulta aos
médicos conveniados. O novo valor, que

significa aumento de R$10, passa a valer

a partir da data de notificação. A multa di-

ária para não cumprimento da decisão é

de 20 salários mínimos.

A decisão do juiz atende a pedido de

liminar em ação civil pública no Ministério

Público. Salomão argumenta que havia um

sério risco de uma nova paralisação dos

médicos e de descredenciamento em mas-
sa, enquanto os consumidores são atingi-

dos por reajustes constantes, que não são

repassados aos médicos credenciados.

CONGRESSO DEFESA PROFISSIONAL

Juiz determina que convênios
paguem mais aos médicos do Rio

Associe-se a ACCOERJ.

Seja mais um na luta

pelos seus direitos!

Bem vindos!

Centro Ortopédico Rio de

Janeiro (Bonsucesso)

Centro de Tratamento da Dor

Ortopedia e Fisioterapia

(Jardim Botânico)

Clínica Barão de Ipanema

Clínica Médica Bernardo Ltda.

(Vila Izabel)

Clínica Ortopédica

Dr. Hamilcar Farias (Méier)

Medical Forte

(Duque de Caxias)

NAC – Centro Médico e

Fisioterapia (Maracanã)

Ortovale Clínica de Ortopedia

(Valença)

SOS Trauma (Leblon)

Útlima reunião da diretoria ACCOERJ em exercício
realizada na Sede da entidade, em 24 de junho de 2004
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FRENTE PARLAMENTAR DE SAÚDE

Médicos e Frente Parlamentar
realizaram manifestação em
Brasília
A Frente Parlamentar de Saúde promoveu uma manifestação no au-
ditório Nereu Ramos da Câma-
ra Federal, no último dia 15 de
junho, com a presença de cerca
de mil representantes de entida-
des médicas de todo o país tra-
jando jalecos brancos e mais de
100 deputados e senadores de
vários partidos políticos.

O presidente da Câmara dos
Deputados, João Paulo Cunha
(PT-SP), prometeu encaminhar,
em caráter de urgência, projeto de lei de autoria do deputado Inocêncio
de Oliveira (PFL-PE), que também compareceu ao ato público.

O projeto de Inocêncio estabelece critérios para a edição de lista referencial
de honorários médicos no âmbito nacional, na qual em seu artigo 2o, de-
termina que a CBHPM passe a ser referência para as negociações.

O presidente da ACCOERJ, Frederico Genuíno, representando a
SBOT os ortopedistas do Rio no evento, comentou que os parla-
mentares entenderam que a luta não é corporativa e, sim, em defe-
sa dos 40 milhões de usuários de planos de saúde. Genuíno disse
ainda que eles declararam apoio ao projeto que coloca a CBHPM
como referencial no sistema suplementar de saúde e que conside-
raram o movimento desencadeado pela classe bastante justo.

Leis estaduais favorecem a
implantação da CBHPM

Três Estados já contam com Leis
que garantem maior facilidade no
processo de implantação da Clas-
sificação Brasileira Hierarquizada
de Procedimentos Médicos. São
eles: Espírito Santo, pioneiro, com
a Lei 6628/01; Pernambuco (Lei
12.562/04) e Rio Grande do Norte

(Lei 8.483/04). Em São Paulo, tramita na Câmara, o projeto de lei
228/04, de autoria do deputado Fausto Figueira (PT), garantindo ao
Cremesp o direito de editar a CBHPM.

A ACCOERJ foi buscar apoio no Rio de Janeiro, com o deputado
estadual Paulo Pinheiro (PT), presidente da Comissão Especial de
Saúde na Alerj, que fez um apelo aos ortopedistas: “Sem dúvida
que é fundamental o incentivo de todos vocês na reapresentação do
meu projeto de lei reformulado que visa a implantação da CBHPM”.

Os Conselhos Regionais de Medicina de Minas, Paraná, Bahia,
Maranhão e Pará também editaram resoluções buscando facilitar o
trabalho das Comissões Estaduais de Honorários.

Deputados federais do Rio
debatem Lei do ISS
O CREMERJ e a OAB realizaram um café da manhã na Sede do Con-
selho, no dia 16 de abril, com a presença de deputados federais do Rio
e representantes de diversos Conselhos de profissionais liberais.

Os parlamentares saíram do encontro, convencidos de que se não
mantiverem, na sua íntegra, a redação dos parágrafos 6o e 7o inse-
ridos no Art. 7o da Lei Complementar nº 116, de 13/07/03, pelo pro-
jeto de lei da Câmara nº 183, de 2001, que regulamenta o ISS em
todo o Brasil, os profissionais liberais sofrerão um duro golpe. A Lei
que já foi aprovada no Senado, garante ao setor de serviços uma
carga tributária menor, aumentada pelo Governo Federal.

Deputados federais presentes no encontro:
Antonio Biscaia (PT), Denise Frossard (PSDB), Eduardo Paes (PSDB),
Jandira Feghali (PC do B), Nelson Bornier (PMDB)

ACCOERJ recebe visita do
deputado federal Heringer
O presidente da Comissão de Direitos Humanos e Minorias na Câmara
dos Deputados, ortopedista e deputado federal, Mário Heringer (PDT-
MG), visitou a Sede da ACCOERJ, no dia 27 de maio, onde proferiu
palestra para os associados. O parlamentar expôs aos ortopedistas do

Rio a importância da
mobili-zação da classe
médica para aprova-
ção dos projetos que
tramitam na Câmara.

Heringer é autor do
PL-1603/03, que res-
tringe o descreden-

ciamento de entidades hospitalares e profissionais de saúde e proíbe a
recusa de credenciamento caso os profissionais estejam aptos.

“Câmara Federal deve votar
projeto de lei da CBHPM em
regime de urgência”
A promessa é do deputado Rafael Guerra (PSDB-MG), líder da Frente
Parlamentar de Saúde, em assembléia no último dia 21 de junho, na Associa-
ção Médica de Minas Gerais, com a presença de mais de 800 médicos.

O parlamentar comentou que a Classificação Brasileira Hierarquizada
de Procedimentos Médicos pode se tornar obrigatória para os Planos
de saúde e garantiu aos profissionais de saúde: “Já tenho assinaturas
de todos os líderes da Câmara para votarem em regime de urgência o
Projeto de Lei nº 3.466/04, de autoria do deputado Inocêncio de Olivei-
ra (PFL-PE), que estabelece a CBHPM como referencial de honorários
médicos para o sistema suplementar de saúde”.

Guerra acredita que a aprovação do projeto pode pôr fim à briga
entre médicos e Planos de saúde.
Fonte: Assessoria de Imprensa da Associação Médica de Minas Gerais
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CURSO

Advogado defende
Código da Saúde
O advogado Antonio Couto Filho, defendeu na palestra promovida
pela ACCOERJ, a criação de um Código da Saúde para basear os
julgamentos de casos de erro médico, o que implicaria uma mudan-
ça na Constituição. Apesar de não haver um trabalho estatístico nes-
ta direção, Couto afirmou que as ações contra os médicos, com pedi-
dos de dano moral, variam em média de 500 a 1000 salários mínimos.

 Site da SBOT disponibiliza
Biblioteca virtual
A ACCOERJ parabeniza a SBOT por mais esse serviço colocado à
disposição da Ortopedia brasileira e dos ortopedistas quites com
suas anuidades.

A Biblioteca virtual da SBOT, além de prestar assessoria aos mé-
dicos ortopedistas, em pesquisas, levantamento bibliográfico, e na
orientação das referências bibliográficas para publicação em revis-
tas nacionais e internacionais, conta com livros e texto de artigos
científicos dos mais importantes periódicos em Ortopedia e
Traumatologia.

Acesso mediante login e senha: www.sbot.org.br. Boa leitura.

Proposta da UNIDAS não
atende aos médicos do Rio
A proposta de implantação da Classificação Brasileira Hierarquiza-
da de Procedimentos Médicos apresentada pela UNIDAS (União
Nacional de Instituições de Autogestão em Saúde), que reúne
287 empresas associadas em todo o Brasil, vem recebendo críticas
em todo o país.

No Rio, as entidades médicas consideram a proposta bem aquém
de representar qualquer ganho para os médicos, que segundo elas
devem rejeitar valores inferiores à banda de 20%, para não haja
redução dos valores atuais considerando a defasagem de vários anos
sem reajustes. As entidades ressaltam ainda que é inaceitável que
sejam incluídas restrições às negociações por especialidades.

Para a ACCOERJ, a união dos médicos por representação regional,
é imprescindível no processo de mudança da tabela e adoção da
CBHPM, caso contrário, comentou Frederico Genuíno, presidente
da Associação, “jamais conseguiremos remuneração mais justa,
unificação da nomenclatura e burocracia mais simplificada”.

Ortopedistas investem na
qualidade do atendimento
A ACCOERJ, em parceria com a FAT – Faturamento Hospitalar, or-
ganizou no auditório da SBOT, nos últimos dias 7 e 16  maio, os
cursos  “Recepção Hospitalar com Introdução ao Pré
Faturamento” e “Intensivo em Faturamento Hospitalar”. Os even-
tos atraíram 60 funcionários de clínicas ortopédicas, interessados
em reciclar e atualizar seus conhecimentos.

Para os ortopedistas associados da ACCOERJ é importante investir
na qualificação de seus funcionários, com o objetivo de manter a
qualidade no atendimento aos clientes e prestadores de serviços e
o bom funcionamento das clínicas e consultórios.

Funcionários de clínicas e consultórios ortopédicos do Rio lotaram auditório da SBOT.

7 de maio

16 de maio
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QUEM SOMOS NÓS?

“O nosso alvo na SMT Saúde, em todos os setores, é a
qualidade com resolutibilidade e satisfação dos nossos usuários”.

“Ortopedista: não assine
novos contratos com as Operadoras”
A afirmação é do presidente da ACCOERJ, Frederico Genuíno, e que os contratos devem
ser enviados ao CREMERJ para análise. O médico adiantou que a decisão foi tomada pelo
CREMERJ, SOMERJ, Central Médica de Convênios e Sociedades de Especialidades, em
Assembléia realizada no último dia 21 de junho.

Genuíno disse ainda que o CREMERJ deve convocar para reunião conjunta a ANS, Fenaseg,
Abramge, Unidas, Unimed do Brasil e as empresas possíveis planos-alvo (Golden Cross,
Amil, Bradesco, Sul América, Cassi, Petrobrás, Caarj, Geap e Medial), para posicionarem-
se sobre a CBHPM. Segundo ele os órgãos do consumidor também serão convidados.

A afirmação é do diretor técnico da Clínica Or-
topédica SMT Saúde Ltda, Marcos Antonio
Navega Teixeira, que se orgulha em ter em seus
quadros somente especialistas membros da SBOT.
O corpo clínico está apto a atender às urgências
ortopédicas, assim como artroscopias e cirurgias,
em hospitais da Rede credenciada.

O paciente que chega a Clínica Ortopédica SMT
Saúde, além de ser atendido por funcionários efi-
cientes e educados, encontra ambiente refrigera-
do e com excelente aspecto. Marcos Navega co-
mentou os fatores que geram o tratamento dife-
renciado da clínica: “Um relacionamento de confi-
ança e respeito mútuo entre médico e paciente, o
que sem dúvida é o nosso objetivo, relacionamen-
to este que se estende às empresas com as quais
somos credenciados ou referenciados”.

A Clínica Ortopédica SMT Saúde está totalmente
informatizada com software de gerenciamento dos
atendimentos e todos os departamentos estão inter-
ligados em rede por computador e à internet. No tér-
reo, funciona a recepção principal, sala de espera,
cinco consultórios, duas áreas para atendimento à
fisioterapia, cinesioterapia, salas de raios X e gesso
e três banheiros. O segundo pavimento abriga as
salas de espera para atendimento, RPG, fisioterapia
para terapia postural, administração, faturamento, re-
feitório, vestiário para os funcionários e mais dois
banheiros. “O terceiro pavimento já está reservado
para futura instalação de serviço cirúrgico com one
day clinic”, concluiu Marcos Navega.

A Clínica Ortopédica SMT Saúde fica na Alame-
da São Boaventura, nº 512, Fonseca, Niterói, RJ. O
horário de funcionamento é de 12 horas diárias de
2a a 6a feira, de 8h às 20h e aos sábados de 8h às

12h. Contato: (21) 2721-9001
/ smtsaude@terra.com.br

Marcos Antonio Navega Teixeira,

diretor-técnico da SMT Saúde Ltda.
A recepção principal é o primeiro contato dos

pacientes para informações, marcação de consultas.

Setor de radiologia: ambiente refrigerado, com

aparelho de 600mA de última geração.

Sala de gesso: pacientes são atendidos por

técnicos de gesso certificados pela SBOT.

A sala é equipada com carrinho para curativos e

materiais cirúrgicos, armário para medicamentos,

imobilizadores provisórios, bengalas.
Sala de fisioterapia para terapia postural:

piso coberto por tatame, para que o paciente possa

encontrar maior conforto em exercícios de solo.

Ginásio de cinesioterapia: equipado com aparelha-

gem específica para exercícios de recuperação muscular.
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15 de julho
Reunião com o

presidente da ANS,
Fausto Pereira dos

Santos, em Brasília,
e representantes
de Sociedades de
especialidades.
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CARTAS

SBOT manifesta apoio a ACCOERJ
A SBOT que participa ativamente na implan-
tação da CBHPM apóia integralmente o mo-
vimento dos colegas do Estado do RJ, que
já se tornou exemplo para todos os
ortopedistas do Brasil. Lembramos que a
nossa Comissão de Ética, Defesa Profissio-
nal e Honorários Médicos, está atenta às ati-
tudes de alguns poucos colegas que não
participam do movimento e que posterior-
mente se beneficiarão dos seus resultados.

Neylor P.Lasmar, presidente SBOT
George Bittar, Conselho Nacional de Defe-
sa Profissional

CREMERJ agradece ACCOERJ
Agradecemos a mobilização dos colegas das
Clínicas Ortopédicas através da ACCOERJ,
pela adesão maciça ao dia de paralisação
proposto pelo CREMERJ, Central Médica de
Convênios e Sociedades de Especialidades.
Esta demonstração de adesão e unidade for-
talece o movimento e muito contribuirá para
nossa vitória.

Márcia Rosa de Araújo ,  presidente
CREMERJ

SBOT é destaque
no Congresso
da AAOS
O maior Congresso de Ortopedia do mun-

do, organizado pela American Academy
of Orthopaedic Surgeons (AAOS), acon-

teceu entre os dias 10 e 14 de março, em

São Francisco, Califórnia, (EUA), com um

saldo amplamente positivo para a ortope-

dia brasileira. A SBOT foi à única Socie-

dade de Ortopedia que teve o direito de

apresentar um vídeo institucional, para um

grupo de 70 presidentes de diferentes So-

ciedades de Ortopedia, mostrando a sua

estrutura organizacional, o funcionamen-

to de suas Comissões, a Biblioteca Virtual

e o intenso trabalho que vem sendo de-

senvolvido na área de Defesa Profissional,

incluindo a criação do Conselho Nacional

de Defesa Profissional.

Para o  pres idente da SBOT ,  Neylor
Lasmar, “a visibilidade internacional da

SBOT no momento atual é fruto de um tra-

balho em equipe, numa sucessão de boas

administrações que vem sendo feitas nos

últimos anos”.

PESQUISA

AMB e CFM avaliam Planos de Saúde
A Associação Médica Brasileira e o Conselho Federal de
Medicina divulgaram os resultados da pesquisa realizada
pela Datafolha com médicos brasileiros na ativa que aten-
dem a Planos ou Seguros de saúde e cadastrados nos Con-
selhos Regionais. Golden Cross, Amil e Geap foram con-
siderados pelos médicos como os três piores Planos de
saúde no Estado do Rio de Janeiro.

De uma escala de zero a dez, dois terços dos médicos atribuíram notas entre zero e cinco
para os Planos. A nota média, entre o universo de pesquisados, foi de 4,66.

Avaliação geral
dos Planos:
Péssimos a regulares: 44%
Bons: 11%
Ótimos: 1%

Ortopedistas: A pesquisa da ACCOERJ encontra-se no site

www.accoerj.com.br. Responda e envie por fax: [21] 22959579

A Regional Rio de Janeiro da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia e os
Serviços de Residência Médica realizaram o Simpósio de Recepção aos Novos Resi-
dentes de Ortopedia e Traumatologia do Rio de Janeiro. O objetivo do encontro foi
de informar e esclarecer aos novos residentes as atividades da Ortopedia, suas esta-
tísticas, suas responsabilidades éticas e legais, seus compromissos com os clientes e co-
legas, a importância da educação continuada, do título de especialista e do credenciamento.

SIMPÓSIO

Boas vindas aos Novos Residentes!

Os novos residente - R1

acompanharam com

interesse as orientações

de médicos veteranos.

O presidente da SBOT-RJ,

Pedro Ivo de Carvalho,

esclareceu aos cerca de 60 novos

residentes a importância de ter

uma Sociedade forte por trás do

exercício de sua especialidade.

“Defesa e Valorização

Profissional” foi o tema

da palestra do presidente

da  ACCOERJ,

Frederico Genuíno, que

apresentou a realidade da

prática médica na Ortopedia.
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SECCIONAIS

Seccional Baixada Fluminense
encaminha documento à
Unimed
Com o apoio da ACCOERJ a Seccional Baixada, sob a coordena-
ção do médico João Gaspar, continua na luta incansável pelos di-
reitos e pela dignidade dos ortopedistas.

No último encontro, ortopedistas elaboraram um documento enca-
minhado ao Conselho de Administração da Unimed Nova Iguaçu,
solicitando que os valores na remuneração dos serviços de fisiote-
rapia sejam equiparados aos demais Planos. Mesmo assim, na ava-
liação dos profissionais, eles continuam aquém do desejado e não
atendem as necessidades básicas dos ortopedistas.

Os médicos debateram ainda os custos elevados de impostos que
oneram as clínicas ortopédicas e as baixas remunerações pagas
pelas Operadoras por consultas e procedimentos.

A Seccional Baixada agradece o apoio e o prestígio do VIOXX.

Recomendações da
Comissão Nacional de
Implantação da CBHPM
A Comissão Nacional de Implantação da CBHPM reitera o pedido
aos médicos de que nenhum acordo com Planos, Seguradoras ou
Cooperativas para a implantação da CBHPM seja efetuado se re-
sultar em remuneração dos procedimentos mais baixa do que os
valores atualmente praticados. Na negociação dos deflatores, al-
guns procedimentos podem ficar abaixo dos valores já praticados e
as Comissões Estaduais devem estar atentas para esses casos.

A Comissão Nacional alerta, ainda, que algumas Seguradoras es-
tão remetendo cartas aos médicos comunicando reajuste da con-
sulta no valor de R$ 30 ou R$ 34, baseado em acordo com a CBHPM.
Reiteramos que até o momento não existe nenhum acordo fechado
entre entidades médicas e as Seguradoras de saúde.

Outra recomendação da Comissão Nacional é que nos intervalos
entre as assembléias estaduais, sejam realizadas reuniões com as
Sociedades de Especialidade para discussão do movimento e forta-
lecimento da mobilização dos profissionais.

Marítima lança produtos
10% mais baratos
A Marítima Seguros lança mais três modalidades de Planos de saú-
de no mercado. São produtos intermediários com valores até 10%
mais baratos do que os oferecidos hoje pela companhia.O diretor do
ramo de saúde da Marítima, Murilo Rego Lins, afirmou que “o ob-
jetivo é tornar o mercado mais competitivo”.

Com a reformulação dos Planos antigos e o lançamento dos novos
produtos Lins afirmou que desde abril a Marítima agregou 5 mil no-
vas vidas complementando os 170 mil clientes e um volume de prê-
mios de cerca de R$ 220 milhões.

O presidente da ACCOERJ pede aos associados que enviem à
Marítima correspondência caracterizando suas clínicas já que a
maioria está cadastrada como hospital ou pronto socorro. Genuíno
acrescentou que a entidade já enviou a listagem com o nome de
todas as Clínicas ortopédicas e que a Seguradora prometeu reavaliar
os valores de CH e consultas.

Ortopedista: fique de olho
na contratualização entre
médicos e Operadoras
A Resolução Normativa 71, publicada pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS), em 18 de março, estabelecendo novos
parâmetros contratuais entre médicos e operadores, tem prazo de
adequação de até 180 dias a partir de sua publicação, ou seja, até o
dia 18 de setembro.

Até lá a ACCOERJ orienta os ortopedistas a estudarem cuidadosa-
mente todos os itens antes de assinar. Na opinião do presidente da
Associação, Frederico Genuíno, “trata-se de mais uma manobra
das Operadoras para manterem os honorários médicos nos mes-
mos patamares. Algumas estão até pressionando os médicos a as-
sinarem rapidamente, alegando que há penalidades previstas para
quem não aderir”.

A ACCOERJ  garante que não há punições previstas, nem
obrigatoriedade para assinatura antes do prazo. Além disso, muitos
contratos enviados aos médicos não estão adequados à Resolu-
ção. Genuíno acrescentou que nos próximos dias a SBOT estará
enviando uma correspondência a todos os membros com instruções
e orientações legais.

Representantes das

Clínicas de Fraturas,

Traumato-Ortopedia,

Ortopédica Nova Iguaçu,

Ortopédica Queimados,

Centro Ortopédico de

Nova Iguaçu, ORFIS,

acreditam na união e

força dos ortopedistas.

Ortopedista: NÃO aceite propostas absurdas e

pacotes indecorosos com Operadoras. Consulte a ACCOERJ.
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Ministro da
Saúde promete
ser duro com
as Operadoras
O ministro da Saúde, Humberto Costa,
recebeu no último dia 15 de junho, diri-
gentes das entidades médicas nacionais,
e o presidente da ANS, Fausto Pereira
dos Santos. Na ocasião, o ministro rei-
terou o seu apoio à implantação da
CBHPM na saúde suplementar e a rea-
lizar estudos técnicos para posterior
implantação da Classificação no Siste-
ma Único de Saúde.

Costa afirmou que irá exigir das Segu-
radoras maior agilização nos entendi-
mentos com as entidades médicas e res-
saltou que será rígido com as empresas
que não aderirem à Classificação. Se-
gundo o ministro elas têm plena condi-
ção de melhorar o valor da tabela e tam-
bém de implantar a hierarquização dos
procedimentos médicos: “Se elas recu-
sarem mais uma vez a transferir parte
desse ganho aos prestadores de servi-
ços, posso afirmar que a ANS será
duríssima com essas Operadoras”.

Paralisação do atendimento no Rio
teve adesão de 90% dos médicos

Os médicos do Rio com cartazes, faixas, outdoors e camisetas, paralisaram por 24 horas o
atendimento a todos os Planos de Saúde, no último dia 17 de junho.Os médicos que não
aceitam os índices de reajuste de consultas e CH apresentados pelos Convênios acataram a
proposta da Comissão de Mobilização, formada pelo CREMERJ, SOMERJ, Sociedades de
Especialidades e Central Médica de Convênios.

99% de clínicas ortopédicas pararam o atendimento
Cerca de 99% dos médicos das 140 clínicas ortopédicas do Rio, acordaram de luto no dia 17 de
junho passado. Uma tarja preta foi colocada nas fachadas das clínicas e consultórios, em protesto por
reajuste nos valores pagos pelas Operadoras por consultas e procedimentos médicos. Apenas as
emergências foram mantidas.

O reajuste dos honorários
médicos estão defasados há
oito anos enquanto que os
Planos reajustam as suas
mensalidades em cerca de
150%, anualmente.

A ACCOERJ agradece a
adesão dos médicos à
greve e a compreensão dos usuários.

Mídia apóia paralisação de ortopedistas

Entrevistas
Super 1440 AM: Programa José Cunha

Tropical 830 AM: Programa Beatrix Homora (2)

Rádio Bandeirantes: Programa Boca Livre (1)

Jornal da Band: Local e Nacional

Site InvestNews

Jornal do Brasil, 18.06

Jornal O Dia, 17.06

Jornal O Globo, 18.06

Jornal Extra, 18.06

Jornal O Dia, 17.06
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